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CARESTIA
APON'l'AMENTOS DE Ui\! O,FFI-

(Continuação. )

SAQUES'De chapéo na mão
I

Campanha do Parsguay:

A procissão percorrerá hoje
as seguintes ru�s:

Da Republica, Trajano, da Ca­

tioca, doMarechal D e o, d o l' o,
Sete de Setembro, Praça 15 di? ,veira.

! TOPICOS' DE OCCÁSIÃO
O ministerio do interior por l ,

'

"

Aviso de 130.0 corrente conce- O 'I'aboleíro
deu o credito ele 666$097 rs. '., Se é verdade que a 15 de No­
para occorrer ao pagamento das vembro raiou para à pátria bra­
gratificações arbitradas em 14 zileira a aurora rsgeneradora
,de Novembro próximo passado da {politica nacional, é justo que

se vá agindo pelo progresso,

A comarca de Sorocaba foi ao commandante da� guardas da material do Estado Catharinen-
elevada à cathegoria de tercei, alfandega cl'este Estado e a dous se, Ele modo que se veja realizar
ra entrancia. guardas da mesma repartição, uma ou outra medida de beneíi-

f COi> resultados, para todas as
por serviços extraordinarios classes sociaes.

E' portanto aos poderes publi­
cos que cumpre estudar inces­
santemente as nossasprincipaes
necessidades e os meios de re­
movel-as; ir realisando um ou

outro melhoramento de meno­
res dispendios e sacríficios, se­

gundo as condições ,do nosso
erario e impetrar do governo
geral, auxilio para 'outros, de
maior vulto e importancia-=tle­
mais diffícil execução.
Desde que os dominadores da

situação ,actual sejam patriotas
e os que governam tenham ener­

gia e boa vontade, muito podem
elles fazer pela causa do pro­
gresso, de que tanto se preoceu­
param.' quando, na adversidade
e na conquista pelo regímen do­
minante. E se o honrado gover­
nador d'este Estado dispõe das
boas graças do governo central,
não-terá certamente grande dif­
ficuldade em conseauir d'elle
a realisação pelo' m oe nos de
um importantissimo melhora­
mento de que muito carecemos
e que póde levar-se a effeito,(lom
pouco dispendio, pequeno sacri­
fício" e um simples .raso'o de pen­
na elo illustre Sr. mh1istro da
marinha.
Referimo-nos ú desobstruc­

ção, do taboleiro da nossa ba­
hia,--- a esse terror dos nave­

gantes e que tantos prejuizos
tem causado a todas as classes.
Ninguem melhor 'do que/ o

hQl}rado Sr., minis,t:to da marinha
conhece aquelle espantalho.

S. Ex. sabe perfeitamente que
nenhuma ep1barcação que cale
mais de 12'pes e que demande
o nosso porto pôde entrar e fun­
clearn'elle; tem que fundear em
Sambaqui OtI· nos Ratones a 7
ou 8 milhas de,distancia da'nps-
sa bahia de C1entro.'· ,

,

Se essas eni.barcações sã;o
mercantes, er,l.Ormes são os dis­
pendios com a baldeação e coh­
ducção das mercadorias que

O 25 Batalhão 'd'iÍlfantaria·d ':ali Se trans-portarlll para esta:
cidade, e vice-versa; se são dé
guerra, não' só é difficil senão
impossivel, receberem diaria­
mente mantimentos a tempo de

E' hoje official de dia a pra-
se os preparar para as refeicõoo
do .seu pessoal, como penoso e

ça O ,cidadãQ, �e,nente Francisco arrIscado o desembaraue dos
The_opl1iilo CarQQso e d!3 estado seu� officiaes, de lá p�ra esta

maior o cidadão tenente Fer- capltal, em, tão grande distan-
cia, principalmente nos dias em

nando Antonio Cardoso Junior. que sopra forte o vento SeS E.
, ,

' Entretanto estamos autorisa-
,

Baix-ou hontetn á"enfermaria �,os a in�o�mar o'go�erno de que
militar uma praça e tiverão al- Ja U�11 dustmcto officlal da nossa

,

,

'

,

' marmha de guerra. procedendo,ta da mesma" tres praças. 'á sondagem no taboleiro e a ou-
'trQJs estudos sobre e11e,. con­

Obteve tres dias de dispensa cluiram por garantir que se

do serviço os cadetes Vellocino desobstrue com a simples appli-
cação de uma draga, de um na­

Lourenco do Livramento e Is- vio de guerra e o'pessoal creste
mael o�car de Balthasar Sil- unicamente. ;1

Se, pois, assim é, o que nos

parece" rasoavel, ao illustre Sr,
'Governador -incumbe, sollicitar
do governo aquelles dois ele­
mentos que se t®rnarão o·factor
principal d'esse grande n;181ho­
l'amento' que tantas vantagens
produzirà ao Estado de Santa
Catharina.

CREDITOS

Já ha muito tempo que Cumpre-nos dirigir d' a qui
faz reclamar tomando-sé me_1 tambem a: nossa saudação ao

"d' da: tt
-
',I estimado catharinense Antonio

rece or as a ençoes compe-
d 1,

Justiniano Esteves Junior, felici- 1866.-Janel·ro,1°tentes e esclareci as e, ta vez,
I tando-o pelo seu anníversario Fui encostado ao 1° batalhãode um estudo serio em busca natalício, o que fazemos.com

.
dr 'a'" ,10'1" }'zem

,

p'ara ser evitada � de infantaria, por ter sido dissol-
• u"

'! grande abundancia de prazer: vido o 22.
, 'cauza que tristemente peza so- Possa por mais muitos annos '2.-Seguimos a reunirmos ao

b 1
-

' batalhão, porém ficámos encos-re a nossa popu açao, o as- o distincto catharinense , qu e, tados ao 6" de voluntários até o

"sumpto' de magna ímportaneía tem -sempre sabido honrar esta dia seguinte.
qU'e por hoje nos detêm.

," i terra sem a ter jamais esqueci- 3.-Seguimos para a cidade
de Corrientes e acampámos fóra.Queremos nos.referir á cares- do, gozar da, estima geral dos 4.-Entrámos na cidade ás 7

.tía a que tem chegado n'estes seus. horas da manhã e ficámos per-
I

• is temnos
: d"'-' A Gaseia do Sul sa d

. tencendo ao 1° batalhão, isto é,pr,o�, I,mos empos os gene,.r08 e .., �� u a pOIS
» l'

. a ala esquerda, porque a direita
a limentação que aportam ao' o re lZ anniversario do' cathari- , 1""
4 passou a pertencer ao ;)0 de m-
nosso mercado com destino ao

nense Esteves Junior. fantaria.,
'

,

, O governo da republicá Ar-
8.-DesenC'adeou-se tão forte I' .

.

abastecimento da população. DIAS FERIADOS furacão, acompanhado ele tro- gentma mandou parar, com a
,

"\);' êxcessivos preços por que São dias feriados pára as es- voada, qu� a.minha barraca não construcção de um navio de
elles têm sido vendidos, com colas publicas e instituto litte-I PcaOuJde resistir te romtpeu-se, ,fít'é- guerra que por sua conta esta-

. , .,. n o eu expos o ao empo, a .

.
, -

justa, razão o povo sente-se rano e normal; além dos domin- que fui abrigar-me á de um com- -va sendo construido ultima-

"compenetraão dernáos receios, gos os seguintes: panheiro. mente na Europa.',': ,'f " 'j:;' 1· ele Janeiro, 21 ele Abril 3 e. 11.---:-Embarc�ram para. Santalutando coin as difliculdades, . ,�C.athanna o major Ferreira Ju-
da occasião, com essas faltas de 13 de Maio, 14 de Junho, ,de mor, capitão Fortunato e padre

Setembro, 12 de Outubro, 2, 15 Eloy.
e 17 de Novembro. )4,- Offerecemos - os offí-
Conforme o decreto de Í4 de

craes do 1° batalhão- um almo­
ço, no hotel, .a officialidacle da

Janeiro-do corrente anno. nossa, Armada. Campinas o sr. dr. Joaquim dos Reme-
recursos, senão com grandes IH a 23.- Todos estes dias dl M'

.

F. f d h'
. Por decreto de II � do corren-

lOS onteíro teve a delicadeza
sacrifícios. OI' re orma o o mac inista tem vindo um vapor, conduzindo "1 u

No entretanto até hoje, tem Manoel Gonçalves C a m a r g o, 'tropa. Na noute de 22 sobreveiu te foram- suspensos os traba>
de nos enviar dacidade,d� Fei-

, " "�' di 1 um temporal ele vento e chuva lhos ordinários do Ióro do te'r-
ra de Sant'Anna aacta impres-, este estado de crise 'passado e,

con orme pe in; com a grac ua- -de pedras, em tal quantidade e
o

continua sem ter merecido a ção de l°-teliente.· '

,',

tão grandes, que causou admira- mo de Campinas, conforme re-
sa da installação da intenden-

:a,',tten'ção' dós poderes compe- M 1
- çãc; ficaudQ toclofl estupefactos presentou o ministeri� da jus-'

cia municipal d'aquella cidade
" arecha Ancora com um relampago, clue ,durou onde o d R l' 1\.r

'

t
.

!', , ':'
,

d
'," '" " ,

d tiça, ácerca das condições anor-'. .1'. emec lOS ,lf10n eIro
,

'. �enyês <lue ,

evem �star sempre ,No di� 17 do corr�ilte, chegou cerca e 5, minutos, isto é, du- f d
preparados para taes occasiões, rante o tell1po que saraivou. Nun- maes do termo, 'em consequen- �l ?reSI ente da camara mu-

o" ..

' a bordó de um vapor francez 'ao ca vi relq.mpaoo'o;' ig:ual e rrrani- '

mClpald t d t-
� � cia da epidemia da febr,e �m,a- -'

.

. ,

" ,"'-apezar, e �er assump o e ao Rio o cadaver embalsaITI'adô do sos de tamanho tão elescommu- . "I

E.

t' t t-' Ila1" Isto deu se t d' relIa que',tem a�u!lentado,grall-" . m, segu.Ida a acta, vem o
Impor an e ques ao. �arechàl de 'cainpo Ayres An-

c •
- ao es ron ar 'f

�
,

, , ' de fortissimas e s u c c e S s i v a s de parte da população e' preoc-
brIlhante clIscurso com que oE' forçoso que sejam toma-' cOI'a, faliecido' nà EUI;opa,

'

descam:as electricas. AssistI' a d
..

, '

' ,�
f'" 1'. ,l,\:,emedios Monteiro passoudas as urgentes providencias todo este grandioso espectaculo cupa ,os que ,lGam no, trilta-

f Imm'g nt • da naturesa a sós dentro de mento dos enfermos.
a administração aactual inten-

;Ju� s� , a�em reclama� em pre-
'.

1 ra es minh"a barra'ca e C��11 o pensa- dencia. - ,..

.

,,���ça d� tão g�'ave ac?�t,eci,men- . ,�endo reclamado a legaç:,tO I ment? n'aqnelles a quem tanto Cumpre-nos agradecer a tão
"
to, ,que desçam do alto a favor ItalIana acerca 'da me�ida que I am')o

.

O"

Não perde vaza a republica
" ,do povo antes que cresçam os diz estar sendo observada na A.-CI�ebou outro.vapo� c.om Argentina. Um dos jornaes q',a- ,di�tincto. ,cavalheiro a gentile-
,t" ,,', tropa. Fm ao exercito' vlsItar quella rep bl" D' " d" 'S'a que recebemo.. e que nosmales e mais dUficil se tornem parte sul do Brazil, prohibindo dous amigos.' .

u l�a o \\ JallO'? IZ '

"

'

os'meIos contra elles. a sahida de immigralltes que �8 a 29:-0� pm;aguayos pas�' qu� o ben-hel'l n.o �iO ,de la..:' ,convel1(�e que até hOJe o illus.,

"Já é tempo" repetimos, e de '- t h- t�d "d'�' l'
saram o no e tiveram um ataque, nell'O faz tantas vIctImas como

tre medico ainda não se esque-
nao en ao I o reSI enCIa pe o em que perderam' 600 homens. , ,'",

'

cera desta terra.
. sobra;para que alguma resu- menos de 3 mezes, pois que é Fevereiro, 2 a febre amalella, .. ,'�, ,

"lu' ç'a-o""seJ'a posta em' pl'atI'c'a e' 1·""
. .

t t' Chegou o encouraçado BY'a-
Ivre aos ImmIgran es omar o silo

, ..que sem prejudicar os vmidedo- destino que lhes aprouveí',ib sr. 5. - Fui para o piquete da Telegramma para o «Jornal

',' res_, '�e�há em auxilio das dif- ministro da aaricuitura decla- fren!e. A' noute, in�o ronrl.�r as do Commercioll do Rio, passado
o sen�lllellas do cordao, noteI que de Lisboa c,om data d� i 7 doficuldades que ora afflige a po- tou em aviso aó Sl� ministro haVIa luz dentro elamatta; no in- dá a guarni,ção da cidade ,e o

1 t 't d f corrente diz (Iue:'pu ação. do exterior que, não tem pro-
UI o ,e azer um reconhecimen- ' "

reforço do costume.
Assim, cumprimos nós de d

. to, internei-I).1e n'ella, e lá fui' Proseguem com grande len-
ce enCIa a réclamação da lega- enc.on,trar uma cruz de ferro, (lue 'd-

.

, tI ao as negOCiações enta,bola-
ção, porquanto o que'o gover� tena 6 palmos de altura, envol-

ta el11 'Ull�a to' lha d d das em ,Lllncll'QS ,entre Q, sr.
no fez foi como fim de evitar a

< ""1." e ren a e

adornada co.m um grarljie bou-
defraudação dds êofres' do Esta- quet de adonferas angehcas: em
do pC)l; especuladol'es, cortando fl'ente ardiam 60 velas de sebo,

grandes.
' .

o ahuso de virem immigrantes A' tarde �vistámos dous vapo-
para 9' Rio da Prata com pas- res paraguayo�, que desceram o

��,�- sagem a 'custa' 'do Brazil, re-
rio para reconhecer a nossa es'

LAGES quadra, e logo retiraram-se.
Em virtude do pediao do dr. commeridando á Companhia' 8. - Fui para: a guarda elo

Governàclordo Estado àa minis- Naoional de Navegação a Vapor theatro lyrico
r': 'tériü da agriculturá, teremOS que não admitt.isse a horda,

10.-0 alferesChrysanto Eloy
,

'mais duas malas por mez d'esta voltou para o Brasil.
cidade para a de Lages. com aquelle destino, os immi- 21-Chegou o chefe ele esqua-
O,correio exp,edirámalas para grantes que não apresentassem dra, Tamandaré.

,Lag:e& a começar do proximo 22.- Fui para o piquete da
� certificado da autoridade com- f t tmez de Abril nos dias 7, 13, 19. ren e, com máo empo e sem

25 e 31 de cada mez.
. petente, provando haverem che- barraca, por nãQ ser admissivel.

, _.__,___ i ' 23.-Chegáram o encouraça- Novembro, JoãoPintQ, Travessa
gado ao'i3�azil, 'pelo 'menos ha do Barrroso e a üanhoneira lvJa- da Constituição, rua do ,lYle�1irlo
tres mezes. racanã. Compõe-�e a nossa e�- Deus.

q_�aclr:J, dos enc?uraçaclos Br��- ;, A entrada da procis'são haverá
E d

.

d �2l, Tamandare e Barroso e ela
-

"

ra espera o no lho e Ja- corveta a vapor Amasonas além serm3JO pregado pelo re:v,O cone-
neiro um grande numero de das canhoneiras. ego Francisco Pedro da Cunha.

aposentadorias na Alfandega. (ConUmia.) Á,noite visitação do hospitaL,

CIAL CA'l'HARINENSE

Até declaração em contrario

publicámos que a thesouraria
de fazenda do Estado não acei-,I I'

ta saques contra. o thesouro na-

cional.
'

Foi nomeado Juiz de direito
da comarca de primeira e rtran­
cia de D. Pedrito, o bacharel
Bernardino de Senna Costa Fei­
toza.

prestados durante a quarentena
em Santa Cruz) no período de 2
de Fevereiro a 14 de ivlaio do
anno passado,

Por Àviso de 7 do presente
mez o ministerio da guerra Soli­
citou do da fazenda providencias
para que á thesouraria d'este Es­
tado seja concedido o credito de

172$800 por conta do § 17 FaJ"­

âamento, afim de ser effectua­
do o pagamento reclamado pe­
los alferes José, Simplicio de
Souza e Emygc1io Teixeira de
Azevedo.

, ,urg-�ntes necessidades, a que
"não estava habituado e que
: ' ',� I ; ".

não estão ao alcance dos seus

Discute-se nó Rio a reforma
da academía.de medicin�.:

MovÍlnento militar

nóssa parte o rigoroso dever de
l;'cháínár toda a attencão das' au.-

-''::1 ...;.,. .'�.; l:f ;:,' '. . lo" , �

toridades a quem tal assumpto
possa competir, afim de ser

'dado stifficiente remedio a este
!� Lestad'o de cói�as.

'

Barjona de Freitas e o goyernu
inglez.'
Segundo telegramma de Mo­

çambique' consta que os ingle­
zes occuparam Chiré.

PROCISSÃO

o Sr. ministro da agricultura
declarou ao:' dr.' Goverhador
d'este Estado não aceitavel a

proposta de Constantino Pereira
dli. Cunha para estabelecer no

nosso ter'rítorib uma' colonia
agrícolo-industrial.
;. : �. '

Telegrapho
As: linhas telegraphicas func­

cionaram1bem hontem; para o

Norte até Pa:rá e continua in­
terrOlllpida até além do Tub.a­
rão.



GAZETA DO SUL

se toma assim um Estado (lenI1,(j
do Estado.

Finalmente deye-se lembrar o ci­

dadão Figueredo que existe uma es­

trada de rodagem que liga entre si

Itajahy-Blumenau - Curitybanos.
Esta estrada, construida ha pouco

tempo, preenche actualmente com

satistacão os fins para os quaes fora

destinada.

Intendencia NOTAS POLICIAES

Maria branca, nascida nesta
id 1 d

. � d sar-se-hãc as artes e as sciencias.
Cl ac e, com 5 mezes e tua e,

�
-O que é o homem zelo-

filha legitima deAugustoBaptis- so '!
Baixou ao tumulo, esquecido de

ta de Amorim. Convulsões ver- todos, o regimen monarchico, in-

.

-- Um amante que ama. compatível com o espírito democra-

TEMPO
mmosa.

- Ora, que tolice! O homem tico do generoso Povo brasileiro, in-

DIA 22 VAPORES ESPERADOS I zeloso é pura e simplesmente um compativel com a, America livre, in-

Desterro bom;-Tubarão,La- E' :sperado do norte o vapor AY-! proprietario que se e n c o m- compatível emfim com o progresso,

guna, Santa Cruz, Joinvillc,Ti-I'
MORE.

moda.
a opinião e a civilisação do seculo

[ucas Itaiah S F
. dezenove, o seculo das luzes e dare-

, c J Y e . ranCISCO Chega hoje do sul o vapor PORTO-
bom V

'

di
.'. conquista dos direitos perdidos da

. ALEGRE. - oce iz-me se VlU por aqui
Humanidade.

O COl;pO de minha sogra? Creio
Viva a Republica dos Estados

que atirou-se ao rio e ha duas Unidos do Brazil.

horas que a procuro... Viva o Estado federal de

- Mas como é isto? Você Catharina.

Desterro - 6 - 3 - 90.

Por encommodo de saude
deixou hontem a presidencia
dá Intendencia desta capital, o

digno presidente, cidadão João
Francisco Regis Junior, sendo
substituido pelo cidadão Ioão
Martins Barbosa-que fóraindi­
cado por aquelle cidadão, ao

dr. governador doEstado.

Parte
TElEGRAMMAS

gímen passado, erga-se, esquecendo
as lutas e inimizades partidarias,
como um só homem, para reconquis­
tar em esforços patrioticos o tempo
perdido.
A' sombra desta resolução ener­

gica e inabalavel desenvolver-se-há

Registro de Obitos
DIA 22

Innocente Alice, branca, nas­
cida nesta cidade, com 2 mezes

de idade, filha legitima de João

Sampaio Verneck Capistrano.
Enterie meningite.

o ponto do Rio Negro, Iímltrophe
deste Estado com o do Paraná per­
tence, na margem esquerda do Rio

Negro, ao municipio de Curitibanos,
de forma que este municipio fica

perfeitamente servido pela estrda

de ferro do cidadão Costa Wigg. A

distancia da villa de Curitibanos ao

referido ponto não é tão considera­

vel, nem o terreno tão difficil que os

moradores da villa não possão ap­

proveitar no futuro vantajosamente
aquella estrada.

No dia 22 não deu-se movimento
no xadrez policial.

Segue hoje para os portos do norte
do Estado o vapor LAGUNA. ,

a agricultura e a industria, augmen­
tar-se-ha o commercio, generali-NOTAS ALEGRES

Si mais tarde porém, augmentada
a população e com ella o cemmercio,
a indnstria e a agricultura, esta es­

trada de rodagem for reconhecida

insuíficiente em seus meios de com-
Alem disto formão as duas linhas,

a do cidadão Costa Wigg e a que o

cidadão Figneredo pretende con­

struir um angulo agudo, e percor­
rem por esta razão até certo ponto a

mesma zona, e justamente em luga­
res onde a estrada do cidadão Costa

al estrada de rodagem e soffrerá só-

Wigg tem mais movimento de pas-
'mente as modificações em certos

trechos onde 'se tornar nec.essaria a

municação e transporte, será mais

fácil e 'vantajoso á este Estado, a
construc-ão de um tramway á va­

por,cujo traçado é o mesmo da actu-

eommereial

"

Nova Era
,

(Conclusão)

Santa sageiros e cargas; referimo-nos ao

municipio de Joinville. construcção de desvios do antigo
leito.

Ora, o paragrapho unico da clau-

sula 17 no contracto do cidadão

Costa Wigg diz expressamente:
« Este privilegio não veda a con-

strucção de outras estradas de ferro

que, embora partindo do mesmo

ponto, mas seguindo direcções di­

'versas fação approximar-se e até

MOVIMENTO DO PORTO E' nossa opinião que os terrenos

devolutos entre Curytibanos e São
deve procurar rio abaixo ...
- Não! ella era tão teimosa

E.G.
Entradas

Dia 22
Francisco quando convertidos em

colonias serão percorridos por um

ou mais ramaes da estrada de ferro

do cidadão Costa Wigg, porque é

natural que esta estrada procure at­

trahir as riquezas que ne futuro ap­
parecerão nestas zonas.

Porque razão inutílisar uma boa
estrada de rodagem como a de Cu­

rytibanos, Blumenau e Itajahy, para
construir uma estrada de ferro cujos
meios de existencia e cuja necessi­

dade mesmo é muito problematica?
As exigencias e condições a que

Wigg. Qual, pois, o trafego com que está suj eita uma estradade ferro são
quer ouvir.

U

./ conta o cidadão Figueredo ? muitas, e a estrada de ferro propos-
Jl11 medo das sogras, Ligar a villa de Curyiibanos ao

porto de São Francisco por meio de O municipio de Curitibanos, em- ,ta pelo cidadão Figueredo não s'a-

t d d f
bora uberrimo, não tem producção tisfaz a nenhuma dellas.pelo contra-

uma es ra a e erro, cuja construo-

I ção pro�oz o cidadão Figueredo , pa-
sufficiente para uma estrada de fer- rio, receiamos que esta estrada, le-

SECÇÃO RETRIBUIDA rece-nos um projecto; que alem de 1'0, que, em todo seu trajecto deve vada a effeito, embarace, com pre­

damnificar um privilegio, ha mais procurar com pref'erencia terras de- juizo deste Estado, toda aquella zo­

tempo adquirido é 'de completa volutas; pelo menos assim nos pa- na, alem de provocar animosidades,

inutilidade e bastante prejudicial aos
rece pela leitura do referido artigo e rivalidades da estrada de ferro do

interesses do Estado federal de San- da.Republica: cidadão CostaWigg, que afinal das

Levaria-nos longe de mais se qui- ta Catharina. O cidadão Figueredo pede tambem contas devemos respeitar por anti-

zessemos ennumerar todas .as v�an- 'í O cidadão Figueredo, quando pe-
pref'erencia na acquislção das ter- gu idade de data e pelo futuro bri­

tagens desta estrada de ferro, que, diu o privilegio da estrada de ferro. ras devolutas, percorridas pela es- 'lhante que lhe garantem o traçado

tão vantajosa em tempo de paz, tor- de Curitibanos a S. Franci:Co, com trada que propõe construir, mas .não
'

e' as zorias que percorre.
na-se indispensavel pela alta signi- certeza não soube ou não se lembrou achando no mesmo artigo coisa al- Com confiança esperamos a deci-

588$.798
.

t b d Ificação estrategica em tempo de que o cidadão governador deste Es- guma que nos possa orien ar so re são o cic adão Governador deste Es-

____

6:614$011 guerra. tado tinha concedido ao cidadiLo suas intenções quanto a estes terre., tacto, o patriotismo do dr. Lauro.

CAIXA ECONOM ICA A prova mais evidente emfim da Carlos G. da Costa Wigg uma estra- nos, julgamos que o mesmo cidadão Muller saberá resolver esta quesÍiLo
MOVIMENTO DO DIA 22

necessidade desta estrada, do lucro da de ferro, que, perco�rendo o ter- niLo quer aceitar a obrigaçiLo de co- como f�r de conveniencia e justiça.

que d'ella se espera, é o desejo con- retorio do visinho Estado de Paraná, lonisal-os em certo prazo com cer- Desterro, 22-3-90.
Entrada. 4,$000 t t d I

-

d' t E t I ( d'd f d tas con,dições, mas sim, esperar que
Retirada. 1:210$000

san e a popu açao es e s ac o, conce 1 o ao re eri o cidadiLo pelo
____ que vê em sua construcção o pri- governador d'aquelle Es�ado no De- a colonisaçiLo augmente e se desen-

1 ::> 6$ meiro e principal de!l'rau na escala ereto n.9 de 8 de Janeiro de 1890) volva, para entiLo opporiunamente
:;"0 000 �

Saldo dos deposl·tos do pro!l'resso e da f,elicidade. atravessando o Rl'O Neb"ro no ponto vendei-as aos colonos por preços
C"'�bio bancario sobre Londres �

....... na presente_d_a_ta G52:993$480 limitrophe d'este Estado com o de lor elle estabelecidos, sem a neces-

E' necessario pois, que o Povo Paraná deve desenvolver-se em di- saria interve,nçiLo do goveruo deste

d'este bello· ,Estado, lançando longe recçiLo � Serra domar, atravessand� Estado, q ue assim perde até o direito

de si o abatimento e a descrença de o municipio de Joinville e desembo- de fiscalisanlmaimportante zona de

tlldo e em todos, de que tinha sido cal' na bahia de São Francisco em seu terri�orio.

invadido pelo desprezo e esqueci- um ponto que será determinado pe- Parece-nos de todo prejudicial e

mento com que foi tratado ,dUl'ante los respectivos estudos. (Decreto n. muito perigoso aos interesses d'este

o longo e desastroso periodo do re- ,1 ,�e 22 de Janeiro de 1890.) Estado esta parte do privilegio que I

PltAÇA DO 'R_IO DE JANEIRO

PREÇOS CORRENTES

l Dia 22

:hrinha bóa de
,

hnta Cathari­
na Saeco .•

Jllll,rinha redonda

torrada deSan­

ta Catharina •

lI'eijão preto da

Laguna. •

.ilho gradobom
JIilhomuitobom

Arroz de enge-
.ho central

A.rroz regular e

homo

Assucar masca­

TO, kilo.

Assucar masca­

-.!.nho, kilo.
,

t,:oucinho bom •

lktnha em latas

le 10 a 5 kilos,

7$000

10$000

10$000
3$600
4$000

1J$OOO
10$000

$200

$240
$800

]lilo. .. . . $900
12$000tIomma sacco •

OIi'éde 1.a sorte

.1.. ,

Qafê de 2.a sorte

iBlo.
C!Qfê de 3.a sorte

Wlo ••

$760

$750

$700

CAMBIO

22 d. - muito frouxo.

Sobre Hamburgo 535.

Paris 433.

Presente valor do mil réis em

pa,.l ê et5 réis em ouro.

------�.���----

que, ainda depois de morta, o

A proposta

Um transeunte.

Lancha Nanional NINCE.
Toneladas-4.
Equipagem 2.
Procedencia Itajahy,
Carga-lastro.
Consignatario-á ordem.

Sahidas

corpo deve seguir rio acima.

DO CIDADÃO FRANCISCO A,URELIOO que é anatomia?
-'--Arte de aprender a trinchar

sem garfo

DE FIGUEREDO

cruzar as linhas da mencionada es­
Nas columnas da República de ,20 trada, com tanto que, dentro da zona

do corrente mez deparamos com
privilegiada, não recebem nem dei­

uma proposta, que o cidadão, cujo xem passageiros, bagagens 'e car­
nome emcima estas linhas, fez ao ci-

gas.»
dadão ministro de agricultura, que,
por sua parte a remetteu ao cidadão

governador deste Estado, cuja opi­
nião a ta.l respeito o Sr. ministro,

Lancha Nacional NINOE.
Destino Itajahy,
Carga lastro.

- As freiras mentem quando
se dizem esposas do Senhor ...

-Porque?
- Jesus Christo amou muito,

mas nunca foi casado ...
.:__É verdade ...

'

Este paragrapho prohibe portanto
á qualquer outra estrada o trafego
dentro da zona do cidadão Costa

Hiate Nacional MARIA
Toneladas-14.
Equipagem 2.
Destino Tijucas Grande.
Carga lastro,

ADELAIDE.

Hiate Nacional MARIA..
Toneladas-18.
Equipagem 4.
Destino Laguna.
Carga varies generss,

provavelmente.

THESOU'í{_O 'DO EST)\.'DO
3.a secção

Rendimento de 1 a 22 de Março

exercício de 18go
Renda geral. . 5:198$225
Renda especial. 439$900
Renda Municipal 387$088

6:025$213
exercício de 188g
Renda geral .

Impanial.

lnímulldicia

CORREIO
Pede-se por favor a quem compe­
tir- para fazer remover de uns ter­
renos da rua do Major Costa - um
montão de lixo que para alJi condu­
ziram, e que á certas horas do dÍa
tresanda horrivelmente, causando
nauseas e servindo tambem de fóco
para muitas molestias.

Expede malas pelo vapor Laguna
hoje as 10 horas da manhiL, para as

seguintes localidades: Porto Bello,
Tijucas, Itajahy, Blumenau, Brus­
que, Indayal, S. Pedro Apostolo,
Nova Trento, S. Francisco, Paraty,
S. Bento, Joinville e Campo-Alegre.

ROMANCE (28) Conhecendo porém que se illudira -NiLo creia, Sua Senhoria, ata- Violenta comnloção abalou o cor-

e suspeitando agora que sua irmã lhou Est}lcio corando; o pouco que po delicado, que estremeceu como
amava outro homem, sentira despe.i- sou devo-o á dois homens que Deus si o envolveram ondas de fluido ma­

to prol'undo; sobretudo sendo esse me deu em troca da família que le- gnetico: o sangue fugiu-lhe das fa­

um moço obscuro e pobre, como Es- vou-me bem cedo: o Senhor Alvaro ces, queimlmdo o coraçiío. Murcha­

tacio, o qual embora nobre, tinha de Carvalho que me ensinou a tra-' ra nos labios a tlor do sorriso,

A doçura do seu nome, balbuci- -Nada tendes que me agraded�r,
ados pelos labios do mancebo, affa- senhor alferes, nada me deveis; res­
gou-a, como a ll).elodia de um canto pondeu o moço com uma polidez gla­
celeste� igual só houvera na terra cial.

uu:a hàrmonia; era a do nome de -Oh! que vos devo! Mais do que

'E��ao�o, que �he. adejava no sorriso, pensais, porém conto breve pagar e
e Ja resoava mttmamente nas cordas COm usura. Não pretendeis tomar
d'alma. -parte no torneio!

As minas de prata
POR

J. de Alencar

2° VOLUME

o que tem de ser sempre é
I

'

Duas pessoas, porém. havia 9]1;

para quem a sua scena muda entre

Estacio e Inezita não passara desa­

percebida; niLo a tinham essas visto

com os mesmos olhos complacen­
tes.

em seu nome a nodoa, que deixara a

condeumação do pai.
Orgulhoso e dé genio arrebatado,

D. José não podia soffrer semelhante

I
aíl'ronta. Resolveu immediatamente

castigaI-a, antes mesmo que Fer­

nando de Atllayde pedisse ao moço

satisfação pelo modo descortez por

que se houvera.

zer essa espada para um dia servir

ao meu rei; e um santo homem que

préso e estirilO como meu pae, por­

que delle recebi tanto ou mais que

daquelle que me deo o ser.

-Pols trataremos de' acabar a

obra de ambos dando-vos campo ma­

is vasto do q' esta liça;disse D.Diogo.
Não é justo que tfw valente lança se

Emquanto os dois ::..migos passea- embote e111 folguedos, quando o ser­
vam na volta da teia conversando viço de El-rei e a causa ,da religião
sobre o que passara, Alvaro de Car- tanto carecem .de bons deffenso­
valho indo ao encontro de Estacio, ores.

Assim uma planta delicada, oc­
culta na sombra, enlanguece quando
um raio ardente do sol vem subito

aqueceI-a, As folhas desmaiam, in­

clina-se ahaste, as flores a brocham;
até que a luz filtra nos poros, e a sei-

, )
va, correndo pelas fibras, reanima

Mas foi um grito de espanto que

lhe escapou:
,A pergunta é escusada.

-Não tanto como parece; pOrque
careço de avisar o senhor estudante
de uma cousa; continuou o fidalgo
Gom o mesmo ar de ironia. Não tra­

go roupeta, sigo a milícia: quando
tiro a lllinha espada, ou se trate de

jogos ou de combates, tenho sempre
que é negocio á valer. Será um def-,

feito; masjá niLo estou em idade de

aprender.
�

Estacio não respondeu.
-Assim trate cada um deffender­

ás veras; continuou D. José. Bem pó­
de succeder que brincando mesmo

tenha o profundo desgosto de pas­
sar minha espada pelo corpo de

'algum.
-E' tudo quanto me tinheis a di­

zer, senhor alferes? perguntou Esta-

A menina vira D. José, parado di­
ante della� livido de cholera, mor­

dendo o beiço e cobrindo Estacio
a vegetação -e a expande mais bri- com a vista odienta.
lhante.

Este, no encantamento da presen-
Passado aquelle d e s I um b r a-

ça de Inezita, não o percebera.
mento, a menina surgiu d'entre a

explendida aureola de sua belleza,
No sorriso avelludado pela inefa­
vel doçura do coraçiLo feliz, a alma

exhalava, perfume suave 'de rosa

mi�tica, voando para o céo azul dos e descortez.

castos amores.

-Não parece bem que uma moça

se desacompanhe das outras damas,
minha irmã. Tomai o vosso lugar;
disse o alferes com um modo brusco

abraçou com effusão e guiou ao pa­
vilhiLo para apresentai-o ao gover-

.

O governador afastou-se com o

velho alcaide, e Estacio voltando-se

vio de longe Inezita.
UUla era Fernando de Athayde nador.

que duas vezes batido por Estacio Aqui trago Sua Senhoria o nosso

e conhecendo agora a causa, ardia heroe! Poucos annos, porém muitos

em desejos de vingança; :aoutra era brios.

D. José que tambem advinhara.o mo- -Isso mostra que na escola de um

tivo por que o 1110QO se esquivara de velho lidador de vossa tempera, AI­
medir-se com elle; ambos estavam varo de Carvalho, a experiencia
offendidos em seu orgulho, e n'u- vem mais depressa que a Idade! res-

"ma esperança nue partilhavam. pondeu o goyetnador unindo em um

só elo'gio a perecia do mestre e o

valor do discipulo.
-Sua Senhoria engana-se, retru-'

cou o alcaide com a habitual rudeze

O alferes protegia a afi'eição de

seu amigo por Inezita; embora sua

irmã mostrasse completa esquivança
'ti D. Fernando, attribuia isso a te­

;midez da menina, e acreditava que
á final o amor conseguiria vencer o

recato.

Estava recostada a um dos arcos

do pavilhão, e procurava o amante
com os olhos por entre a multidiLo :

mal sabia que o moço estava tiLo per­
to d'ella.

Mas de repente o seu coração, pal­
pitando com violencia, annunciou­

lhe a aproximação de Estacio; por
subita e instantanea revellaçiLo, que
niLo se explica, ella sentiu a força de

um iman que attrahia toda a sua al-

Estacio voltou-se friamente para

Tambem Estacio sentia o doce en- D. José.
levo do coração. ainda niLo desflora-

do de esperanças: bebia vida e eter­

nidade não sorriu de Inezita.

O alferes acompanhou a irmiL até

'que a viu sentar tremula e pallida no

coxim; então dirigiu a palavra ao

mancebo.Depois de um instante de muda

contemplação, em que essas duas

almas vasando uma na outra, desvi­
nhor estudante a generosidade que

cio com a maior calma e dignida­
-Só agora posso agradecer ao se- de.

-Tudo; e agora que está de avis�
o senhor estudante, si por acaso es­

colhesse outro campeiLo, seriam ca­

pazes de dizer que tinha medo!

(Continüa. )

veram em si para resnacerem anjos
no puro e santo afi'ecto que as unia.

Estacio quiz fallar: a voz evaporou­
se em tenue suspiro:
-D. Ignez!. ..

ha pouco houve para commigo, e o

preço de que me fez mercê! disse o

alferes com um tom de chasco bem

visi-vel.

batendo familiarmente no hombro
ma.

do moço. Homens desta estofa, não
se fazem aqui embaixo, vem já fei­

tos,

Volveu os olhos e deu com o man­

cebo.
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A BRAZILEIRA

Vende-se
a hospedaria da

rua de João Pinto n.' 19

Està bem afreguezada e

conhecida.

PREÇO RAZOAVEL

CONFEITARIA E BILHAR
Fornecimeuto para bailes _:. Jantares>- baptisaclos- casa d

Lampadas belgas, brinque­
os para creança, cons ervas

mcntos=- Preços commodos e tudo de primeira qua.idade: execUéntebitter, vermouth ita-

Empadas fl'€SCBS todos os dias e todo o qualquer genero de li:=tno"perfUlJ;larias, pura ess 8n-

Ih d lh'd i," ola.pós para dentesdos melho-
mo a os csco I o e de magn fica qualidade. res austores espelhos grandes.

TUDO POR PREÇOS
REDUZIDOS

Esquina da de João Pinto.

Unico preparado até hoje conhecido, que em um minu­
to! faz desapparecer completamente a dôr, como o têm attes­
tado milhares de pessôas; não sõ n'este Estado como no do

. Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas, etc, etc.
É Agente n 'esta capital-J. Silva Yesconcellos.,

1\_ua ela rtepublica D. 6,·aDiiga do Senado

Para tratar na mesma hos­
pedaria. Francisco O, Savedra.

R U A J O S Ê19 RUA JOÃO PINTO 19

Cigarros de papel e palha: Ambré - caixa com

10:000.. ..

\ 5$000
, 2$300 Cosmopolita..'. . 4$500
2$400
2$800 Fumos extrangeíros;

PapeI em caixa de 50
livros:

,

:

Finos deliciosos .

Baba de moça. .

Grossos e optimos
De papel branco de

,

linho ....

De palha, fumo des-
fiado ....

De papel
De palha, fumo pi-

cado .. o" •

I Dito e dito. .

AMBRÉ n. 6 D.
» » 5 D.

Cosmopolita li: 39 '

.

» » 38

Duque
Ris' .

Immensa Charutaria
�,

. "",!"
')"

,Em toda esta "
;!- ••Capi�a.l

i

Praça I S de Novembro'
ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA (ANTIGA RUA DO SENADO)

EXPLENDIDA "EXPOSIÇÃO r

,!;i' :1;

I
dernas e de diversas côres e I quer d'esta capital, quer do in

qualidades, terior-quc primeiramente ve­

I PERFUIvIARIAS finas aO'rada-1 nham fazer uma visita=-cx FON-

bellissimas, cheirosissimas - 'tE DA JUVENTuDE-que é a unica ;

para, o lenço e para o cabello. casa habilitada para servir bem
8$500 .

8$000 Attenção I2$600

Fumo marca veado Cigarros de papel e

pacotinhos de 25 e 50 grammas, palha:
Caporal mineiro kilo 3$400 I' chatinhos fumo Rio-
Semilia e 'Havana, 3$300'

3$40,0
' Novo-mil . " . .

Rio Branco,

Goyanno 3$800 Finos ponta aberta

Aymoré . �$200 Ponta virada grossos' 8$500
Blond 4$900 . Barbacena especial, 9$000
Quigne , 4$900 I DO Rio-Novo abertos 7$500
Barbacena. 1$800

De papel de linho fu-
Imperial. 3$700

Piteiras mo misturado . " . 9$000
Charutinhos em capa: ' De papel de linho fu- Ide todos os feitios, tamanhos e.

, ,

.. ' ' "

Primeira qualidade 6$500 l'd d ':"1' mo !jlurco , '9$000 Ic 1. qua 1 a es.

Segunda q?alidade ,5$000 CARTEIRAS lindas para fumo 8 caporal Mineiro 8$000
palha. Blond 8$500

MAGNIFICOI

aos fumantes,

Além dos preços já reduzi­

dos ainda faz o desconto de

Virginia- kilo 71)500
Tres castellos . 7$50'0
Berdizar 7$500
Turco ' .. , 10$000
Turco tino, superior 15$000
Caporal franeei-, . 7$500
Fumo em lata, , , 8$00Q

chegou p�lo ultimo paquete,
vindo directamente do Parà,
uma qualidade de fumo ainda
não conhecido n'esta capital.

5$000
3$800

5 % por cada factura maior de

50$000,

3$500
41)500 ·AttençAo!EXPLEN'DIDO

Qualquer factura com-
Vinde vêr oh! freguezes, a

EXPOSIÇKo variadissima ela ClIA- prada na (Fonte da Ju';'
RU1'ARIA-FoNTEDAJUVENTUDE, ventude» será posta em

casa dos Srs. fréguezes a

custa do proprietário.
� .,' "'

JUVE'NTUDE,"I • (, e

3$900
3$800
3$900
3$800
4$000 _

4$9'00

Palhas de milho:
CACHIMBOS de espuma,

Especiaes-milheiro 1$800 CHARUTOS da Bahia, Hambur-
Primeira qualidade 1$000 go e Havana.
Segunda qualidade " $850 CHARUTOS da Colónia optimos
Terceira

,.,
, . , $700 a 2$700 o cento!

A FON'rE DA

Tem mais ainda:
o proprietario d'este bem

um grande sortimento ele gra- montado---ESTABELECIMENTO
vatas do. mais fino gosto�nlO-

.

pede aos cidadãos fumantes,

! •

I,
r-

15 DE

. i
N'ESTA CAPITAL:

NOVEMBRO
CHARUTARIA

PRACA
_j

SE}'! IGUj\.L

2 ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA 2 (ANTIGA DO SENADO)
JOÃO 'DOS SANTOS MENDONÇA

,:11!
.. ..:.,



La�A DE
4

Diagonaes-1Pa�rios-êasim�ras'_:_Mírinos pretos:
• � r

. �....
'. ;-".., '"

Completo sortimento, ultimamente recebido e .que.
" I I ...

,
'.

se vendem á preço� B:ARATISSIMO�

SEVERO FRANCISCO PEREIRA COMP:

CIIARUTAulA
T)ü

HESPANHA
A p r Ln) e i r a c a s a D o g e D e r o

.
'" '11 NAO FALTA NAD'A

..

Tem sempre' grande' s(h:timento de charutos, cigarros, fumos
.' J .,'" r em corda, picado' e desfiado, cachimbos,
bolaas.carteiras e tudo quanto possão desejar osSrs. fumantes

" 1.1' t

p'

EU1 preços e qualida�e�
! i

NÃO TEM
i

COMPETI,DOR
Charutos def1de 700 1'8. o cento até 39.$000
Cigarros papel 2$400 1'8. » mil até 10$000
ditos palha '3$600 1'S » »

.' »,/ 12$000
» encapados 5$500 rs » » » 7$000

Fumo picado $500 rs » kilo » 3$000
» desfiado 1$200 rs » » » 10$000
II em 'Pacotes 2$000 1's » » » 8$000

Palhas superiores 700 rs. » mil » 2$000

Fumos em pacotes, nacionaes e estrangeiros
PARA TODOS OS PREÇOS

Papel de todas as qualidades: em livrinhos e

pacotes de mil folhas, quasi de graça !!

nos acredi tados fumos
José Francisco Corrêa

jorlimento em .pacotes

marca -- Veado - dos Srs.
&- C. tem sempre grande
e a granel, muito fresco

Os preços dos fumos que esta casa tem

SÃO ftTÉ HOJE 'D'ESCONHECIDOS

umos O.4,,I?'.ORAL E Ll\..GEA.NO em PA
cotinhos e a granel a 1$600 e a 2�OOO o kilp ...

e em porção - gran"t::r e redacção nos 'preços

MA.CHINAS A VAPOR
I_' � , _. o' •• � •

PORTATEIS E FIXAS
.

ALAMBIQUES
LAVADORES (,

� !

DESCASO �DORE{S
L ;

.

E
.. _':.... . � I

'
,
,. I

•

VENTIL�<\..DORES

•
I

� DESPOLPADORES

G Ao znr:"l � SU'L..é' .. A i.!tJ.,.,i _ DO

PEITORAL
I G,A T H A'R I N E rxfS·E I

XAROPE DE ANCrCO COMPOSTO
COM

TOLU' E GUACO·
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

Approvado pela Inspectoria de' Hygiene Publica e pre-
miado com a medalha de L" classe-na eccpoeiçêo ' '

Provincial de 1888

Usaelo 'COUl feliz resultado no Imperial Hospital ele Caridade do

Desterro. _Reconhecido eíficaz no tratamento das TOSSES, BRONCHÍ-
'

TES, ROUQUIDÃO, ASTHMA, COQUELUCHE) RESFRIADOS ,PERDA DA
.

VOZ"� DEFLUXO, ,e em todas as demaismolestias das vias respíratorias
conforma attestam oss�guinteg cavalheiros: .

,

Dr. João Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Freclerico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel , medico
Dr. Joaquim Pauleta Bastos ele Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Mont�negro,:).uiz mUllic�pal.,do Desterro
Pactre Mannel Joaquim Alves Soares, vigário do Desterro
Padre Miguel .Mumo, vigário .de S., Miguel
Padre Franeísco Pedro da Cunha, vig''aI'Ío de S. José
José Lino Alvares Cabral, negôêiarrte
Antonio Freyslel:ien, industrial
Antonio Alves Ferreira, photographo
Major Jesuíno Antonio da Silveira
Monoel Geminiano de Gouvêa, negociante
Thomaz Texeira Couto, artista

, Pedro David Talimhet'g , negociante
João Muller, negociante
Deolinda Roza de Jesus
Capitão Mariano Mase
JO�LO Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmann, negociante
Francisco Xavier Pacheco, guarda-livres
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros

I Antonio Ramalho da Silva Xavier-, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor.
Dulce Baptista de Oliveira

.

Bernardino José dos Santos, machlnrsta
Rodolpho Candido da Natividade, machínista
Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega.

E MAIS 500 ATTESTADOS QItE SERÃO PUBLICADOS

'"ste preparado em bem pouco tempo adquerío uma reputação
como .ienhum outro congenere, devido não só aos seus salutares eífei­
tos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de todos!

La�A DE ri IJNDA;

Recebeu directamente de Pariz um grande e rico sortimento
de carteiras para fumo e palhas, lindas caixinhas para,. rapé e

phosphoros,oque ha de mais chie neste generc.objecto de lu�o
N.. B. - O proprietario 'd'este estabelecimento �declara
AOS seus freguezes que os generos por elle vendidos são

afiencados. Se alguém comprar e não agradar o genero
pela sua má" qualidade, devolva- os que receberá a im­

porta ncia..

r •
'.

• JOSE' GARRIDO Y PORTELA.
,f "1'1"" ,",. "1" .

. ,,"7' RÚ4'D,,'R'EPÜBLICA7, ANTIGA DQ,stN',A'QO

M'ACHINAS PARA BE'NIFIGIAR ·CAFÉ
<_ • ••

J

FR'ASCO •••

DE

André Wendhausen & C. II
n�cébemos, um. imponantf: sortimento de rnorins nacio}lltes,fabricados n�, Ilio de Jane,II'Q. q4e estamos vendendo' por

.

preços b�ratlssllllOS Seguem se as [parcas:
l�rovincja. do Rio

C)Tsne
Dlario de Noticias

O Paiz

.

Também t.emos um completo: sortimento de algod'ii,o na­
cionses.fabeicados, no RiO de.Janeiro S Pa ulo � l\'linas,Géraes.

..' ...
' '".!- ...

Fazendas
pretas

, Mel:!nós rretos,s, fran,c,�z,"de,.p,)lra lã) côres .flrmes, cevado, 560".640800, 1$000., 1$200, 1$400. 1$500, 1$600, 1$800 2$000 2$200 ')c'400 '9$500'3$000· 3$200e3$500'
" .' ... ,

.. ''!!.' '<''*; ,-
.

UI� completo S�r.tilll�llto de, diagonaes, pannos e ���emiras'
pretas, francezas.

'
.

'CH:ITAS
Um variadíssimo sortimento.

i:B Rua do Comme,rCl() . ! B
. '! �' -

MARCA VEVDO·
;ESPECIALI�Vl{ItS qE FUMOS

P'A C o T I N H o S
�i�

fRACOe
Caporal :,Mineiro :

De excelle 11 te s to
Semilla ele Havana

Especial Rio-Novo
Superior escolha

GoyaDo

Encontra-se em todas as pharrnacias e drogarias da America do Sul

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRlETARIOS

SANTA CATHARINA-DE-STE'RRO

'A LEALDADE AQUI PERSISTE
G'flAN'DE

E}1'PO'í\JO
'PHOTOGItA'PHICO

� .
.

DESTERRENSE.
DO

Retratista porfirio Macbado

'10 fRUA DA "PALMA 10

De bom paladar Puro e apreciado

CASA DE PRÍMEIRA ORDEM

Tira-se retratos, ainda mesmo chovendo.
O que sei faze('hêha se exposto n'este .impO}·tfmt� estabe­

lecimento, um dos mais bem montados d'este Estado, que
o respeitavel pü'l:rl'íC()'lJérdé�'S1t'fir""q'tHll'tdo-"lhe aprover, és­
ando eu sempre prompto a servil-o se d'isto mejulgar digno.

Desterro,' 27 de Fevereiro ele Ci·B90.
I Partiria Machado.

J .. \,_.' '._',. . 0'0

Imperial

Flor-fina

'I:\_io-Nobo
'Pomba

Fraco e saboroso Gosto natural

De fina escolha'

King-tobacco
Aromatieo meio fraco

Tabac:"blond
Fraco e delicioso

Oaporal 'Brazil
Para cachimbo

Aymoré
. O melhor ao alcance de todos \

De l.a qualidade
Ouro 'Preto

Gosto agradável
'Barbacena

Virgem superior
}raxá

Muito forte

TABACO DO ORIENTl;
ULTIMA NOVIDADE

OS>MELRORES E :r.I:AIS ACREDITADOS, ATE ROJ� CON;II.ECIDOS SEM PRE-, .'
.

. ,

PARAÇÕES NOCIVAS

A VENDA EM TODO O BRAZIL
Jose Francisco Oorrea C.

'!tIO DE J}NEIIt0
C H. A" R U T A R I A

'-",- __..

:',- "

, RODAS D' AGUA
." . ,'o.:

- TUR-,BIN A

>,M;OINj�OS. DE FUBi
: DEBULHADOHES ETC.

, , ,

Engenhcs de serra, moendas de

caDDa

··.· .. rSE·PAE,ADORES
•

'
; , " • � j -; �

'-

Cllld���a3 m ult.i t�b�la res' p'ar'� 'qll'erIli,i....:r);ãga�ó oei
-

CÍl�dl (te café.
- Prensas hydra uTicas e bombas de 'todo� o.s ti1manhos� .. Ca.r,�eiros ,byd.ra u licos para levantar agua. Arados, E,nge.

rdaos eOmpletvSf para fiulIlha, Engenhos co-mpletos para benefiCIar arroz, Catudores, lwaporadores a vapol', Maéhll1ls.mO comple;to ipara.o t'abrico do as�uca.r. Correias de sola ede borra-
ela superiol'es"'�Oleo especial para mtlchinilS.

. .'

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMlrrED
.

-AurbHISÁOA POR 'OECRECTO N�.9.623 DE 7 DE AOOSTO'DEJ886
RIO DE ;.JANEIRO

SO BRADO
,;;.'

iÍI� )IH JANElIiw 114 116
95, RUA DO OUVIDUR, 95

Rua da Saude. ' SANTOS Rua do General Camara.
SOBRADO

S. PAULO Rua do Commercio 14. NEV-YORK n. 95 Libel'ty Street


